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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 371

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Risco Hidrológico | Petrobras | Licenciamento Ambiental | ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PRESIDENTE DE COMISSÃO E RELATOR DIVERGEM SOBRE VOTAÇÃO DO PROJETO DO RISCO HIDROLÓGICO 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O presidente da CME (Comissão de Minas e Energia), Silas Câmara (PRB-AM), disse nesta terça-feira (11) que o PL (projeto de lei) 10.985 – que dá solução para a dívida de R$ 7 bilhões causada pelo risco hidrológico – será votado na comissão hoje (12). Mas o relator do projeto, Benes Leocádio (PRB-RN), disse que não lerá o parecer porque ainda não está pronto.
 
“ está pautado para amanhã e será votado”, disse Silas Câmara à Agência iNFRA. Por outro lado, o relator comentou: “Como eu estava afastado, o projeto não deve estar na pauta”. Mas estava. Leocádio esteve com problemas de saúde, o que causou a retirada do PL da pauta por duas semanas seguidas.
 
Na segunda-feira (10), o projeto foi incluído na pauta da sessão deliberativa desta semana, mas logo foi retirado. Na ocasião, a assessoria do deputado relator disse que ele já estaria de volta e que o parecer seria lido. No dia seguinte, terça-feira, o PL voltou à pauta. A secretaria da comissão também confirmou, na noite de terça-feira, que o PL estava na pauta e que não havia pedido de retirada.
 
Encontro com o ministro
Silas Câmara esteve com o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, na manhã de terça-feira. O deputado não especificou o assunto tratado na reunião, mas disse que não conversaram sobre o PL 10.985. Já o ministro Bento vem dizendo em entrevistas que está empenhado em conversar com parlamentares a respeito do projeto.
 
Brasduto
O Brasduto, fundo para a construção de gasodutos com recursos do pré-sal, ainda é dúvida no relatório do projeto de lei. “Ainda estou revendo. Porque, se retirar, o projeto volta ao Senado”, comentou Benes Leocádio. 
 
Na última quarta-feira (5), Silas Câmara falou que não sabia se a emenda seria mantida ou não. Também comentou que não poderia se posicionar sobre o assunto por ser o presidente da comissão. Sendo assim, afirmou, só poderia opinar em caso de empate.
 
Acordo na comissão
O acordo feito na comissão de Minas e Energia é para que um mesmo projeto não seja retirado de pauta duas vezes. Assim, após a última sessão deliberativa, o presidente afirmou que o projeto “com certeza” seria pautado e votado nesta semana. Caso o relator não estivesse presente, o parecer seria lido por outro deputado da comissão. Segundo Silas Câmara, essa decisão teve o aval de Leocádio.  
 
Outra possibilidade era o PL 10.985 ser levado diretamente ao plenário da Câmara, de acordo com alguns deputados. Isso foi descartado por Silas Câmara e considerado “uma violência com a comissão”.
voltar para o topo

PRESIDENTE DA PETROBRAS DIZ QUE VAI INCENTIVAR SUBSTITUIÇÃO DE DIESEL POR GNL EM CAMINHÕES 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, disse nesta terça-feira (11) que a estatal pode incentivar a substituição do diesel por gás natural na frota de caminhões nacional. Segundo ele, a tecnologia já é utilizada em outros países para caminhões e ônibus. A declaração foi dada em audiência pública na Comissão de Minas e Energia da Câmara dos Deputados. 
“Nós podemos adotar a tecnologia semelhante à que a China está fazendo, para, em lugar de diesel, a nossa frota de caminhões, pelo menos parte dela, possa ser movida por gás natural. Na China já mais de 200 mil caminhões utilizam o gás natural. Eu vejo outros locais, pelo menos a nível de teste, outros países, ônibus movidos a gás natural”, disse o executivo. 
Segundo Castello Branco, isso ainda é pouco visto no Brasil. Mas ele garantiu que, no futuro, será frequente. “O gás natural, ele tende a crescer ao longo do tempo”, completou. 
GNL e não GNV
O objetivo seria que os caminhões utilizassem GNL (gás natural liquefeito), e não GNV (gás natural veicular). Em sua forma líquida, o gás natural ocupa 600 vezes menos espaço que na forma gasosa, e os caminhões não necessitariam de tanques gigantes para estocar o combustível. Com apenas um tanque de GNL um caminhão poderia rodar até 1.500 quilômetros.
“Nós vamos utilizar mais gás, temos planos para fazer isso, através do gás natural liquefeito, que pode reforçar a posição competitiva da nossa indústria manufatureira, ao reduzir seus custos”, afirmou Castello Branco.
Mais limpo e mais econômico
Segundo Adriano Pires, diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura), o uso do GNL na frota automotiva significa um combustível mais limpo e mais barato que o diesel. Atualmente, o Brasil é importador de diesel, mas promete ser um grande produtor de gás natural nos próximos anos.
Cálculos do CBIE mostram que em dez anos a produção de gás do pré-sal atingirá 100 milhões de metros cúbicos por dia, e mesmo se toda a frota nacional de caminhões fosse convertida para gás, consumiria cerca de 35 milhões de metros cúbicos, cerca de um terço do total.
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NOVO PL DO LICENCIAMENTO AMBIENTAL COMEÇA A TRAMITAR NA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Bernardo Gonzaga, da Agência iNFRA

O projeto de lei de licenciamento ambiental voltou a tramitar na Câmara dos Deputados, por um novo texto substitutivo. O texto-base, que será relatado pelo deputado estreante Kim Kataguiri (DEM-SP), amplia as possibilidades de licenças que podem ser concedidas ao empreendedor. 
De acordo com o texto, que ainda está sendo construído e que está disponível neste link, haverá os seguintes tipos de licenças ambientais disponíveis: licença prévia, licença instalação, licença operação, licença ambiental única, licença por adesão e compromisso, e licença de operação corretiva. 
Para a liberação da licença de instalação de empreendimentos ferroviário, rodoviário e serviços de transmissão e distribuição de energia elétrica, o empreendimento deverá contemplar projeto básico ambiental ou similar, acompanhado de projeto de engenharia e relatório de cumprimento das condicionantes ambientais. 
O relator pretende vetar a necessidade de licenciamento em obras de instalações ao abastecimento público de água potável, desde a captação até as ligações prediais. Os instrumentos de medição e de instalações operacionais de coleta, transporte e tratamento dos esgotos sanitários também estão livres da necessidade do licenciamento.
Prioridades
As condicionantes para liberação das licenças deverão seguir os seguintes critérios em ordem de prioridade: evitar os impactos ambientais negativos; minimizar os impactos ambientais negativos; e compensar os impactos ambientais negativos. 
Será suspensa a licença ambiental a quem omitir informações para a emissão da licença; quando houver acidentes com danos ambientais; e se forem detectados na obra riscos à saúde humana.
Estudos e Relatório de Impacto Ambiental
Hoje, os principais documentos para adquirir o licenciamento ambiental são o EIA (Estudo de Impacto Ambiental) e o Rima (Relatório de Impacto Ambiental). Pelo novo texto, ele deverá conter “análise dos impactos ambientais da atividade ou empreendimento e de suas alternativas, por meio da identificação, previsão da magnitude e interpretação da importância dos prováveis impactos relevantes, discriminando-os em negativos e positivos, de curto, médio e longo prazos”. 
Tramitação
O grupo de trabalho da Câmara dos Deputados que discutirá o novo PL do licenciamento ambiental aprovou na terça-feira (11) o plano de trabalho para discutir o novo texto. 
A princípio, serão realizadas 10 audiências públicas para discutir o tema antes da apresentação do texto final. Os temas que serão debatidos, assim como as pessoas convidadas para as audiências, estão disponíveis neste link.  
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RESOLUÇÃO DA ANEEL DÁ PRAZO DE 20 DIAS PARA O PAGAMENTO DE MULTAS 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A resolução 63/2004, que trata da aplicação de penalidades a agentes do setor elétrico, foi atualizada. De acordo com a nova norma, aprovada pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) na terça-feira (11), as multas deverão ser pagas em até 20 dias úteis. Mas pode haver desconto de 25%, caso a penalidade seja paga dentro do prazo sem recurso interposto.
As multas aplicadas não podem ser repassadas às tarifas e podem variar de 0,125% a 2% da ROL (Receita Operacional Líquida) do agente infrator. Além desse tipo de penalidade, também podem ser aplicadas advertências, embargo de obra, revogação de autorização, intervenção, suspensão da participação em licitações. A ANEEL também pode recomendar a caducidade da concessão.
A resolução aprovada abrange concessionários, permissionários, autorizados e quaisquer agentes de instalações e serviços de energia. Entidades responsáveis pela operação do sistema, pela comercialização de energia e pela gestão de verbas oriundas de encargos setoriais também são abarcadas.
Transmissão
A diretoria também aprovou a revisão periódica da RAP (Receita Anual Permitida) de 42 transmissoras de energia, de contratos de concessão com eficácia a partir de 1º de julho. A receita total do conjunto de instalações terá redução de 6,95% e vai passar de R$ 3,266 bilhões para R$ 3,039 bilhões.
Distribuição
A distribuidora de energia RGE Sul teve o reajuste tarifário aprovado. Parte da área de concessão atendida pela empresa era atendida por outra concessionária, a RGE. Dessa forma, os reajustes variaram de acordo com a distribuidora anterior. 
Para os consumidores da área da RGE Sul, o reajuste médio foi de 1,72%. Para a alta tensão, houve uma diminuição de 0,58% na tarifa, enquanto a baixa tensão perceberá aumento de 2,94%. 
Já para os consumidores da área inicialmente atendida pela RGE, o reajuste médio percebido será de 8,63%, sendo 11,32% para os consumidores de alta tensão e 7,04% para os de baixa tensão.
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Integridade - Portaria 243 do Ministério de Minas e Energia aprovou o Programa de Integridade da pasta e os Planos de Ações de Integridade da pasta.
Importador - Portaria 244 do Ministério de Minas e Energia autorizou a Ecom Energia Ltda a importar energia elétrica interruptível da Argentina e do Uruguai. 
Modificação - Despacho 1.635 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) modificou as expressões algébricas relativas às Regras de Comercialização de Energia Elétrica nas versões de 2017, 2018 e 2019.
Revogação - A ANEEL extinguiu a concessão da Usina Hidrelétrica PCH Rio Tigre, em Guatambu (SC), e revogou a autorização para exploração da UTE Paranapanema Narandiba, em Narandiba (SP). 
Comercial - Foram liberadas para operação comercial pela ANEEL as PCH Coração, com 2,3 mil kW, em Águas Frias (SC); e a UTE Iracema, três unidades somando 14 mil kW, em Iracemápolis (SP).
Egito - O diretor-presidente da ANEEL, André Pepitone, foi autorizado a viajar para o Fórum Econômico Brasil-Egito e na Cerimônia de Premiação do "World Company Award - WOCA 2019", entre 17 e 24 de junho, no Egito.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, viaja hoje (12) para Tóquio, no Japão, para participar Reunião Ministerial do G20 sobre Transições de Energia e Ambiente Global para o Crescimento Sustentável.
 
Frente Parlamentar Mista da Mineração - Será lançada hoje (12) a Frente Parlamentar Mista da Mineração, com o objetivo de promover o desenvolvimento e aprimoramento da legislação federal e das políticas nacionais sobre as questões relacionadas ao tema. A solenidade será realizada às 14h, no Salão Nobre.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se hoje (12), às 10h, com o senador Eduardo Gomes (Solidariedade-SE). Às 11h, recebe visita da Embaixada do Bahrein. Às 15h, recebe o deputado federal Sérgio Toledo (PR-AL) para tratar sobre Eletrificação da Região Coaceral da Bahia.
Geração Distribuída - Os consumidores de energia elétrica brasileiros estão gerando cada vez mais sua própria eletricidade a partir de fontes renováveis, cogeração qualificada e fornecendo o excedente para a rede de distribuição de sua localidade. Segundo a ANEEL, o país ultrapassou a marca de 1GW de potência instalada em micro e minigeração distribuída de energia elétrica, em dados apresentados na terça (11).
Emissão de debêntures da Neoenergia - A Neoenergia informou em comunicado ao mercado nesta terça-feira (11) que finalizou o processo de bookbuilding da sua emissão, que vai ter um valor total R$ 1.296.268.000,00, distribuídos em 1.296.268 debêntures em duas séries. De acordo com a empresa, essa é a maior emissão de debêntures de infraestrutura com certificação Green emitida até hoje.
 
Fusão entre Eletrosul e CGTEE - A Comissão de Infraestrutura (CI) aprovou, na terça (11), requerimento para audiência pública sobre a fusão da Eletrosul com a CGTEE (Companhia de Geração Térmica e Energia Elétrica).
 
Petrobras e preço de combustíveis - A CI aprovou ainda requerimento para audiência pública sobre a atuação da Petrobras no mercado de combustíveis.
 
Prazos CCEE - Hoje (12), é a data-limite para análise das solicitações de ajustes e estimativa no SCDE (Sistema de Coleta de Dados de Energia); para débito da liquidação financeira do Mecanismo de Venda de Excedentes; e para divulgação dos valores a liquidar de Energia de Reserva, referentes a maio. Também é a data-limite para divulgação da apuração final das cotas de energia do Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica). Outras informações podem ser conferidas no site. 
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Congresso aprova PL da regra de ouro
Com a aprovação, o governo fica autorizado a descumprir a chamada regra de ouro - de que não pode se endividar para pagar despesas correntes. (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, Reuters)
______________________________
Contrato de arrendamento gera conflito com Petrobras
Codesp e Transpetro divergem sobre reajuste e caso pode ir à Justiça. (Valor)
______________________________
Leilão de excedente reduzirá participação da Petrobras
Estatal deve controlar 60% da produção em 2022, contra 74% hoje. (Valor)
______________________________
Petrobras pode elevar investimentos e venda de ativos, sinaliza presidente
Roberto Castello Branco disse que a empresa pretende investir US$ 105 bilhões e levantar entre US$ 30 bilhões e US$ 35 bilhões com o programa de desinvestimentos nos próximos cinco anos. (Valor, Reuters)
______________________________
Castello Branco nega mudança na regra do diesel
Presidente da Petrobras afirma que problema não é preço do combustível, mas excesso de caminhões. (Valor, O Globo)
______________________________
Petrobras assina acordo com Cade para venda de oito refinarias até 2021
Estrutura a ser vendida corresponde a 50% da capacidade da estatal, cerca de 1,1 milhão de barris/dia. (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, Reuters)
______________________________
SBM fecha primeiro contrato após leniência
A Petrobras assinou um contrato com a SBM Offshore para alugar uma nova plataforma para o campo de Mero (ex-Libra), no pré-sal da Bacia de Santos. (Valor)
______________________________
Mudança climática eleva consumo de energia, diz BP
Relatório anual da BP mostrou que o crescimento continuado do consumo de petróleo, gás e carvão significou que, de forma geral, os combustíveis fósseis mantiveram seu domínio como principal fonte de energia primária do mundo. (Valor)
______________________________
Ministros voltam a analisar dívida tributária da CPFL
Maioria dos integrantes da 2ª Turma do STJ votou para manter autuação fiscal. (Valor)
______________________________
Oferta de ação da CPFL deve sair abaixo do piso, a R$ 27
O valor sinaliza que a demanda supera a oferta e garante, assim, a emissão. (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
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